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que eu possa dedicar-me a divi

'dir as nossas forças. Vim para

descançar e encontrei um amigo

com o qual falei. Esse amigo é

pela sua'formação historica, pelas -

virtudes do seu espirito nacional.

Todas as agitações de que a im-

prensa se faz éco vistas a distan-

Dois nomes que enfileiram ao rios resolveu, como bom pa-

lado de "mitos outros “umas triota e dedicado servidor da

::àgua tem conta "os seus Republica, que é, con'inuar a

' ' prestar-lhe o seu esforço des-

 

  

 

   

 

cerca (do «Brazil

 

  

  

o que sobre a riqueza 'do grande pais sui-

amerlcano diz ao «flgaro» iniciado Guanabara:

 

  

cia como grande acontecimentos

cheios de perigos para a tranqui-

lidade publica, não sam realmen-

te senão agitações superficiais. A

  interessad
o.

Congratulando-nos com o

_ facto, publicamosa declaração

 

Soriano. Dêste facto se ihferiu

que eu conspiro. Não sei se tudo

quanto ácêrca disto se tem dito é

obrade má fé ou de fantasia. O

 

  

       

    

    

     

 

   

  

   

  

   

   

  

   

   

  

 

  

 

   

   

  

¡queafirmo é que_ não ha nessas

inotiCias riem uma palavra de ver-

dade». '

,E a verdade unica e' esta.

lTiowm-ento local

Anotações do passado (1911)-

Dia _12 de outubro.-Estreia-se

em Lisboa a nossa patricia, atriz

Augusta Freire.

«pp- O tempo é de rigoroso

inverno.

Dia 13.-Volta-se em Ilhavo

FESTAS DE FAMILIA :

Fazem anos:

desá navegação de longo curso nação, fiel ao seu dever, continua ,

e ao comercio exterior. Nos meios Padñcameme 0 seu caminho Pro'

technicos conhecem-se as docas “regido deseanower'se emPTe'

de Santos, os grandes portos do ga" 0 a :Wa a ma e 0 se“ Vigo'

Estado de 5_ paulo, como uma em benefiCio das artes do traba-

das mais notaveis -emprezas no lho' . .

seu genero. Mas não ficamos “Uh'mqmeme' fo' causad?

nesta formidavel construção dota- “Em certa “nprcssao Pela PÊCY"

da de todos os meios mais com- ”o Para ° ano ?orrenteã abs'fn
pletos e mais modernos para como para o prommo, de deficrfs

preencherem o seu fim. A cidade 'Êrçanàentaã- No trãbalhõ 3P”“

do Rio de Janeiro possue tam- benta ° á amam 03 cpu““

bem uma obramonumental desta dos Pçlo eminente falam" d° mi'

“pede e estava já precedma pe_ nisterio das Finanças escrito com

grande capia de informações,mm-

que o Grupo de deferir da Re-

publica fez em seguida publi-

car:

«O Grupo de defeza da Repu-

blica julga do seu dever tornar

publico, como homenagem ao

seu presidente Bernardo Torres,

o seu Jubiio e reconhecimento

por este ter acedido aos seus pe-

didos, para assumir de novo a

presidencia do mesmo Grupo.

Mais julga do seu dever afir-

mar publicamente o seu incondi-

cional auxilio e confiança ao seu

,LO Figaro, aproveitando a

em por:Paris de M. Al-

cindo Guanabara. senador pelo

;distrito federal, antigo deputa-

,do e membro da comissão das

iñmnças- da Camara dos depu-

e um dos homens que

.melhor conhecem o desenvol-

' vimento geral da opulenta Re-

Ipublica dos Tropisos, entre-

,vision-0, fazendo-lhe varias

perguntas, a que ele se apres-

   

  

  

  

  

  

      

  

     

Hoje, os srs. José Estevam de Mo-

_'s Sarmento, dr. José Maria Soares,

*barão de Soutelinho.

Amanhã, a sr.“ D. Maxima Clemen-

Ôna Rangel de Quadros Corte Real

'onteiro Rebocho, e o sr. Luiz Augus-

V o Regala.

Além, os srs. FelicianoJosé Soares,

dr. Augusto Vitor dos Santos Junior,

e Domingos João dos Reis.

Depois, a sr.“ D. Tereza de Jesus

Gomes Oliveira Veloso da Cruz e o sr.

dr. Jaime de Magalhães Lima.

O Realisou-se ontem, na repartição

  

  

  

    

   

- _ . los ortos do Pará na extremi- . - - . _ _ _

mula "WMM“ - dadg none as quais correspon_ to solidamente pensa e _que se ãããããtgac'swt B.g':âr%énãgLãr& presrdente, protestando energica- um carro _puxado or bais, na

dem a todás as necessmades do nao pode acusar de otimismo, interessante uma do falecido ondaida' mente contra tudo que possa des-i rua do Espinheiro, cando al u-

-Se deseja ter os ultimos.

e garismos do nosso desenvolvi-

to economico e saber com

,tinta aexatidão do estado verda-

deiro da nossa situação financei-

, o ,disse M. Guanabara, encon-

mas essõas'baStante molesta as.

ia 14.-Faz-se a abertura

solene do liceu.

Dia 15.-'Rc ressa a Avei-

ro o resto das ' amilias que ti-

nham ido veranear.

armada, sr. Manuel Luiz Mendes Leite,

com o capitão João de Almeida, conhe-

cido, oficial do exercito, a quem um ato,

de bravura cognominou de Heroi' dos

Dembos.

Foi seu irmão, o dr. Antonio de

Almeida, advogado, que naquele acto

gostar e retirar da politica BET-l

nardo Torres que, através de

tudo, não tem tido um desfaleci-

mento, dando á cauza da Repu-

blica os melhores dos seus es-

forços.

Amazonas_ Em outros vanos Es_ demonstrou-se que esses delicits

tados trabalha se tambem para corre””"dem a aplicações de

melhorar o consumo das suas capital de rendimento evidente e

memadorms_ Na Baía e R¡0_gran_ incontestavel e tambem que pro-

de tem-se feito muito e continua- veem some““ de que a5_d°5P°'

zas compreendem os creditos ex-

an-:geral-o faço todos os anos,

ç para _descançar no seio de um

povo _que admiro e numa nação

_cuios progressos incessantes são

para nós uteis estímulos.

_ Como vim~ para tratar da

; alude, não-trouxe, como calcu-

› ou, os documentos e as origens

de informação que seriam neces-

sarios para uma reSposta precisa.

. " Além disso creio bem que,

se iião o-publico, mas as 'classes

dirigentes da França, conhecem

a isas brazileiras, seguem'j'o-

' u desenvolvimento e estão

:aptos a dar a todo o momento

uma ideia firme do que se lá pas-

usa.

- Ninguem duvida disso. E

,'a proposito: qual é a sua opinião

;sobre os capitais francezes no

' tiram?

o - Ha já uma dezena de anos

,que recomeçou a emigração 'dos

i .sapitais em procura .da aplicação

veitosa no solo ,da minha pa-

a As .emprezas francezas teem

tomado, em pouco tempo, um

tncomparavel desenvolvimento.

'E' chegada, talvez, a causa de

_circunstancias estranhas aos in-

_ç esses e aos sentimentos das

duas nações. Nunca deixamos de

.i'lser os amigos entusiastas e re-

_eonliecidos da França- e esta-tem

' mpre encontrado nocBrazil um

'~ v po de desafogo para a sua

v.'_v_ura, para a sua civilisação,

.'*iogar privilegiado para a fru-

ui a: o~da sua'economia.

ç - :FLE' 'sempre crescente o de-

nvolvimento ido Brazil ?

0- - Se' tem seguido, como creio,

"os os trabalhos que temos

movido e impulsionado na no-

. .. frase da nossa vida nacional

Hepois de termos dado as dife-

to: regiões, sob a- forma repu-

i v. a, aforça e o poder de co-

merem as suas riquezas naturais

'elos seus maravilhosos recursos,

@conhece um dos espetaculos mais

rpree'ndentes da marcha civili-

_ildorafde um povo -joven ie alti-

' imiiPara .o progresso material

_ me ,para-as conquistas de toda

idem nos dominios inteletuais,

_osr ' _ardado o nosso logar na

- , -' as grandes nações do

'Se podesse detalhar-lhe

i. 'eitnbssos ;mais =recentes esforços,

,varia uma tarefa inutil por-

' e, ão é permitido hoje ignorar

iii' ue se passa nessas terras cuja

of:: ”ação e futuro estão tão estrel-

'êJ-T" 'telligados á vida europeia.

moinipais, na sua enorme ex-

' , _.gstasulcado de linhas de

_, __ qhoide ferro que se multipli-

"iíou todos os dias.

Í "a-*proposito de vias de co-

Çtiiiioa'ção, 3M. Guarabara conti-

agua: . -

' ' - - As maisionginquas regiões

já servidas por vias rapidas

he ocasionam um movimen-

*iiiiiito intenso. Os principais

os oferecem todas as facilida-
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industrial.

- E as suas riquezas nat-u-

rais ? o

- Não é segredo para nin-

guem que o Brazil gosa de todos

os climas o que torna possivel

todos os generos de explorações

agrícolas. Temos quasi o mono-

polio do café e do verdadeiro

caoutchouc; somos um dos maio-

res produtores de tabaco e de

cana de assucar, de mate, de

areia inOnasiticas, de plantas tex-

tis, cacau, etc.; temos as maiores*

disposições naturais para a pro-

dução do algodão e do trigo e

não nos faltam pastagens e terre-

nos proprios para a produção de

animais uteis. Tudo isto é muito

conhecido na Europa e 'ha um

unico perigo em repetil-o: é ,que

se cai, sem querer, em serios es-

_quecimentos, tão complexa se

apresenta a produção nesse paiz.

«E' por-'isso 'que lhe não fa-

llei duma das nossas mais in-

.contestaveis riquezas, as florestas

naturais qnde se encontra uma

prodígiosa florescencia de madei-

ras das melhores para todas as

industrias, que teem nelas a sua

materia prima. E as quedas de

agua, então, como pode evocar-

-se afõrça prodígiosa que nos re-

servam ou que começam a pres-

tar-nos para a's necessidades da

nossa atividade economica ?

Entrando .em outras conside-

rações, o senador :brazileiro acres-

centa:

-- Mas o que ha ainda de

mais grandioso, de mais admira-

vel, é o engrandecimento das

nossas cidades sob todos os pon-

tos de vista. Tanto no Rio de Ja-

neiro e em S. Paulo como no

Belo-Horisonte e em Porto Ale-

gre os terrenos e os predios ob-

teem uma valorisação de que se

não pode dar uma idéa. Os pre-

ços sobcm todos osmezes o que

é prova, como se sabe, do au-

mento da dificuldade em os ad-

quirir e isto quer dizer que as

populações enriquecem dia a dia.

«Não creio que possa existir

um paiz mais benevolente para-

todos os homens que o procu-

ram, sem lhes perguntar a côr

das suas opiniões politicas ou

religiosas. Tambem nos recorda-

mos de tudo o que devemos aos

estrangeiros em -bens e em pes-

soas. A mão de obra portuguesa,

italiana e espanhola, o dinheiro

inglês, francês e belga e a cola-

boraçãodo comercio alemão dis-

putam-se as honras desse resul-

tado. Alguns incidentes na poli-

tica interna, semelhantes a tantos

outros que se veem produzir-se

em todos os paizes, não podem

destruir a luz brilhante da verda-

de. Sômos um povo amigo da or-

dem, da paz, reSpeitador da lei e

do direito, ambicioso de preen-

cher a !missão que lhe foi desti-

nada pela sua posição geografica,

  

  

  

 

    

     

   

  

mesma natureza. Tem-se empre-

gado no desenvolvimento dos ca-

minhos de ferro mais dc 760 mi-

ihões de framos e tem se vota-

do muito dinheiro para o melho-

ramento dos rios de forma a cor-

ri

vam em zonas menos ferteis do!

interior. Em todo o caso, ha

boas razões para acreditar que

os rogressos do paiz atuarão

'de fgrma que os deficits serão

satisfeitos e o orçamento será

fechado

meio excepcional. Os impostos

entram sempre em quantidades

que desviam os calculos mais te-

merarios.

E interrogando-o sobre o fu-

turo comercial e financeiro do

Brazil, o senador Guanabara

acrescentou, terminando:

- O que nos falta pode re-

sumir-se numa fórmula; povoar

o deserto, colocar toda uma hu-

manidade; todas as multidões ne-

cessitadas dos paizes povoados

de mais nos nossos imensos ter-

ritorios inexplorados; retirar do

solo a opulencia, o que exige o

auxilio poderoso dos capitais 'que

que não tivemos ainda tempo de

reunir. Os capitais estrangeiros

encontram ali um juro excecio-

nal. No Brazil os interesses de

12 a 15 0/0 sobre as quantias in-

vertidas nos creditos moveis, sam

vulgares. Quanto ao comercio e

á industria não se pode avançar

um limite nem fazer um calculo

do que podem trazer.

his em toda a sua eloquente

sim licidade e em toda a sua

pro undeza sintetica as palavras

com que M. Alcindo Guanabara

expoz a situação economica dos

Estados-unidos do Brazil.

_Mp-

Tonoolo coronel Custodio de Oliveira

e capitão llaia Magalhães

Da Liberdade e fazendo

nossas as suas justas referen-

Cias:

«Deveras nos regosijou a or-

dem do exercito publicada no dia

5 do corrente com os nomes da-

queles que mereceram do gover-

no da Republica serem distingui-

dos com as suas recompensas e

louvores.

Entre esses, dois nomes ha

que nos honram, os de Custodio

Alberto de Oliveira, que era o

comandante de Chaves no dia da

incursão, e o de Maia Magalhães

que ali estava como oficial do

Estado-maior e a quem já pres-

tamos homenagem.

Custodio de Oliveira está

hoje comandando o 8 de cavala-

ria aquarteiado em Aveiro, o que

é para nós motivo de orgulho, e

Maia Magalhães e daqui natural,

como se sabe.

   

    

  

    

  

   

    

  

gir defeitos que se encontra-'

sem utilisar nenhu'iñ' i

       

  

  
  
      

  

soas intimas e de familia.

V A sr.a D. Laura Mendes Leite, que

é urna senhora prendada e de fortuna,

seguiu ontem, acompanhada por sua

mãe, a er D. Ciara Mendes Leite, pa-

ra a capital de inglaterra, onde se ce-

iebrará o acto religioso.

São pelas felicidades dos noivos

os nossos sinceros votos.

Nos BALNEARIOS:

Visitaram nestes dias o Farol os

srs. José Feio Soares de Azevedo, dr.

Portal Mesquita, Ribeiro Andrade, Au-

gusto Pereira, Manuel Domingues Pe-

-res e Joaquim Reis. , _

O Regressou- dali hoje a sr.“ D.

Maria da Purificação Soares Goes,

esposa do habii farmaceutico, sr. Au-

gusto Cesar da Costa Crocs, que foi

hospede de seus pais durante al-

guns dias.

o Chegou ali com sua familia o sr.

dr. Fernando Costa.

O Está no Furadoro o sr. dr. Artur

Pinto Basto.

.Regressam na semana proximo

do Farol os srs. dr. José Rodrigues Soa-

res, Domingos Leite, e José de Oli-

velra Lopes.

O Estão ainda ali até fins do mez

as familias dos srs. oaquim Rodrigues

de Faria, João Trin ade e João Santia-

go.

ç Devem retirar tambem -breve-

mente do Porte as familias dos srs. te-

nente Antonio Machado, Daniel Gomes

de Almeida e Luiz Couceiro.

O Retirou com sua familia da Cos-

ta-nova o sr. Vitor Coelho da Silva.

O Para o Farol seguem na proxi-

ma semana a sr.il D. Filomena da Cu-

nha Coelho; o nosso amigo, sr. Manuel

Lopes, sua esposa e interessante filha.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs; dr. Castro de Azevedo, João de

Morais Machado, Antonio Luiz Pinto,

Bernardo Cancela, Manuel Maria Ama-

dor, dr. Antonio de Almeida e João

Afonso Fernandes.

EM VIAGEM:

Segue por estes dias para o Pará,

onde é ativo comerciante, o nosso ami-

go e subscritur, sr. José André Correia.

Boa viagem e muitas felicidades.

Q Retirou com sua esposa e fami-

lia para Coimbra, onde fixou residen-

cia, o nosso patricia e amigo, sr. José

Pedro da Silva.

O Chegaram, com efeito, a Lisboa,

após a sua viagem ao estrangeiro, os

nossos presados amigos, srs. dr. Bar-

bosa de Magalhães, capitão Maia Ma-

galhães e tenente Fernando de Vilhena,

que tiveram a bordo uma receção fes-

tiva.

O Com sua filha D. Selene, seguiu

para Setubal, em visita a sua filha e

genro, sr. dr. Henrique Pinto e esposa,

o nosso amigo e esclarecido facultativo

local, sr. dr. Pereira da Cruz.

Suas ex.“ regressam talvez ama-

nhã dali, acompanhando-os o sr. dr.

Henrique Pinto e sua esposa, que aqui

vem passar algum tempo.

ç Os filhos do ilustre chefe demo-

crata, sr. dr. Afonso Costa, Sebastião e

Afonso, partiram para a Suissa, onde

vão continuar nos seus trabalhos es-

colares.

_Mw-

iiipoiolloloiohliopihlioo_

O_ sr. Bernardo Torres aus-

tero e considerado republica

no locacal, que havia resolvi-

do abandonar a politica, Ce-

dendo¡ ás instantes solicitações

de seus amigos e correligiona-

O secretario, Fortunato Ma-

teus de Lima.

_danos-pe_-

0 Parlamento

 

Torna a dizer-se que o

parlamento abrirá no proximo

mez de novembro, entre os

dias 5 e 15.

_4650659_

li quo os povo: pagam aos thife:

do Estado -ll diferença lilll'l

ni: a pitiiiintti.

A titulo de curiosidade e

para se ver quanto os reis ga+

nham por minuto em compa-

ração com um president-

da Republica: O imperado¡

da Russia, Somooo réis; o

da Austria,i35.7booo réis; o da

Alemanha. i7mooo réis; o rei

de Italia, amooo réis; o de

Inglaterra, i 5nooo réis; o de

Espanha. i4®000 réis; o da

Belgica, Smooo réis; o da Dl-

namarca, '332500 réis; o da

Sérvia, ¡aoõoo réis.

O presidente da Republ=-

ca-portuguêsa ganha, por mi-

nuto, 35 réis incompletos.

_mam-

Em torno dos quarteis

Pela proxima ordem do

exercito devem ser colocados

nas inspeções das ditisões mi-

-litares alguns dos maiores ulti-

mamente promovidos, com o

fim primacial, segundo consta,

de desenvolver tanto quanto

possivel a instrução militar pre-

paratoría.

iNSiNUAÇõr-;s

  

O Temp: insinuava .ha

dias que o ilustre democrata,

sr. dr. Magalhães Lima, se en-

contrava em negociações com

os republicanos espanhois pa-

ra a celebração de sucessos

revolucionarios em Espanha.

O Temps deu curso a uma

insinuação e não tardou que

a rPresse-associe'e entrevislasse

o sr. dr. Magalhães Lima,que

lhe declarou categoricamente:

«Li o artigo do Temps, que

me indign0u sobremaneira. Nada

ha de verdade em tudo quanto

diz a meu respeito. Quer fazer-

me passar por um conspirador,

sem duvida, porque o fui antes

da revolução portuguesa. Maste-

nho eu tempo para conspirar em

    

   

  

  

  

Espanha ? Ha atualmente em Por- _ v

tugal demasiado que fazer, para Famalicão, Braga; Barcelos, Via-

'- ' ' ' 'd se fazendo no sentido de ofere- . _ ~ ' '.- .- - _

' mmle'vâTbÊr-içãniia pacrâmg cer pastos Seguros ao comercio @OrdmÊms amda que nas re' ãliigftiiiiiioosãagitgã "2:0 ::coâtligelgiii Ave'm' 7 de setembro de val"” °°mblnad°5'.'N° cor'

- ' ' celtas nao figurem recursos da Londres, servindo de testimunhas pes- 1912. r rente mez passam a Vigorar na

alfandega, para o efeito da co-

brança' dos direitos de importa-

ção cad valorem», as seguintes

taxas cambiais: S/Londres 48

15/32. S Madrid '930. S/Paris

588,5.5/ amburgo 242,5.S/Ams-

terdam 410,5. S/S. Pererburgo

414, S/New-York i.018,5.

Boletim oficial.-Seguiu já de

Ovar para Leiria a lim de as-

sumir as funções de overnador

civil do distrto, o sr. É . Domin-

gos Lopes Fidalgo, que ali teve

magnifica receção.

'Os Impostos do Estado-No

ano economico findo os diversos

impostos renderam para o Esta-

do, segundo uma estatistica ue

nos fm obzeqmosa nente cedida:

clontribuiçao de registo por titu-

.o oneroso. 1:698 contos; por ti-

tulo gratuito, 2:083 contos; im-

posto de sêlo 3:26: contos, im-

posto do reai de agua, 1:574

contos; imposto de transito 3'47

matos; fundo nacronal de Assis-

tencia, 89 contos. Total, 9:313

;ontos. .

Houve um aumento sobre as

receitas do ano anterior de 96¡

contos.

Passaportes. - Pelo ministro

do interior foi determinado que

os passa ortes para emigrantes

se'am, e futuro, tirados nas

a ministrações dos concelhos.

'Previsão .do tempo.--0 me-

teorologista Sfeiioon diz quanto

ao tempo provairel .nos seguin-

tes dias desta primeira quinzena.

do mez corrente:

De 12 a i3, o nucleo de for.

ças procedente do Atlantico tatua-

rá 'na Argelia e no Mediterranea

e produzirá alguma _chuva e tro-

voada nas regiões vismhas daque.

le mar.

:Em i4, estará no golfo :de

Lyon o referido nucleo e avisi-

nhar-se-_iha das costas de Portu-

al uma depressão'do Atlantico.

elo influxo destes_ centros per-

turbado'res,'haVerá alguma chu-

va e trovoada no 'nordeste e oés-

te da península.

Em i5, estará na Galiza a

depressão das costas de Portu-

ga e outra, roce'àente das'altu-

ras da Isltm ía, qu'e_ chegará ao

arquipelago -ingiez. Na península

perturbar-se-ha-mais a situação

e produzir-se-hão chuvas e algu-

mas trovoadas, principalmente

desde o noroeste ás regiões'cen-

trais.

Multas-As multas or infra-

cção do imposto do ..sê o, rende-

ram no ultimo ano economico,

4404610020; mais 528-)»600 doque

no ano económico anterior.

Malas postais-Pela adminis-

tração dos correios e tele'grafos

foram creadas ultimamente ma.

las postais pelo comboio rapido

das 8, 30 da manhã, ,para Santo

Tirso, Vizela, Guimarães, Fafe,



na, Ancora, Caminha e Cerveira, aos nossos subsuuopu_

na linha do Minho e Penafiel. , at' ' 'do

Regos, Lamego e ,Vila-real¡ ria Por ”ez“ nos lemos Mg¡

linha do Douro. As outras malas

juntam-se ás do Porto para as

mesmas localidades e seguem

destino pelo comboio do Minho

das 2,21 e do Douro das 2, 5._

d llnha telefonch-A comis-

são que se impoz o trabalho da

organisação duma lista de_ aSSi-

naturas para a rêde telefonica de

Aveiro, vai agora recomeçar os

seus trabalhos, tratando de ar-

ranjar mais subscritores e pedir

a administração geral dos cor-

reios tome conta do assunto, que

e de interesse para a cidade.

Socorros manias-Consta que

o sr. ministro do fomento ten-

ciona apresentar ao parlamento

uma proposta de lei remode-

lando os serviços de socorros

mutuos no paiz e respetiva fisca-

lisação.

Rebocador.-Os srs. Alberto

' Souto, Marques da Costa e Bar'-

boza de Magalhães, deputados

pelo circulo, renovaram perante

as instancias competentes o seu

pedido para a vinda dum rebo-

cador, ainda neste ano, para o

serviço da nossa barra.

Para louvar e para agradecer

são esses patrioticos exforços.

Combolos-A Camara muni-

cipal do concelho de Cvar pediu

para que seja restabeleCida a pa-

ragem, na estação daquela Vila,

do comboio-correio n.° 8, e crea-

do um comboio tramway, partin-

do daquela estação para o Porto

proximo das dez horas.

Exames-Terminou com um

belo exame de matematica, no li-

ceu de Coimbra, o 5.° ano do

curso dos liceus, o aluno daque-

le 'estabelecimento, filho do nos-

so amigo, sr. Bernardo Maria da

Silva, o sr. _joão Maria de Resen-

de A. Maia e Silva.

40- Fez tambem com bom

resultado a parte que lhe faltava

do 7.° ano do mesmo curso, na-

quele liceu, a filha mais velha do

nosso bom amigo e antigo dire-

tor da Escola-normal desta cida-

de, sr. Duarte Mendes da Costa.

Os nossos parabens aos exa-

minandos e seus paes.

dntlguidades de juizes._-_Es-

tando a ciganisar-se no ministe-

rio da justiça a lista de antigui-

dades dos magistrados judiciais

referente a 3o de setembro ul-

timo, o ministerio do interior.

chamado por aquele a cooperar

nesse serviço, expediu uma cu'-

cular aos governadores cms pe-

dindo a remessa de uma nota

das ausencias dos juizes do di-

reito dependentes daquele minis-

terio, no desempenho de serVi-

ços da dependencia dos gover-

nos civis, no periodo decorrido

de ide outubro do ano findo,

devendo a mesma nota com-

preender os auditores admmis-

trativos nomeados nos termos do

decreto de 8 de outubro de 19m,

visto estes serem considerados

juizes de direito de 3.' classe nos

termos do mesmo decreto.

Contra a fosses-Recomenda-

mos o Xarope peitoral james,

unico legalmente autorisado pelo

governo e (Conselho d_e saude (mas ¡níormammosz

publica», depois de oñCIalmente

reconhecida a sua eficaCia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

~ dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

les solicitando a graça do pa-

na ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança.

Nem de todas, porem, te-

mos sido atendidos, e o facto

acarreta-nos embaraços ate' mes-

mo porque o Estado não per-

dôa a ninguem, e de cada ve;

que se repete a expedição nós

temos de dispeizder quantia re-

lativamente importante.

Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

que lhes e' especialmente reco

mandado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

faz por mingua de deligen-

cias suas. O facto importante

é, entretanto, que os recibos

    

   

   

  

    

  

   

    

 

   

            

  

     

 

  

    

  

  

 

  

   

insignijicanle.

ção desta natureia exige.

satisfação.

decemos.

banda dos Voluntarios

dor, sr. Antonio Souto Ratola.

teem gostado da rega.

senvolver.

que no passado.

perior á espetativa.

que tem concorrido.

  

ça. Preciso falar a essa mulher;

preciso arrancar a mascara ao

general Lostan, e que chegue

finalmente o momento que de-

sejo ha tantos anos!

O conde da Fé leu repeli-

das vezes a carta de Angela

e passou uma noite agitadissi-

ma, sem poder conciliar o sô-

no. As horas tinham. para ele

uma duraçãoinsuportavel. Fi-

nalmente amanheceu, e com

quanto não fosse a hora em

que Angela Costumava diiigir-

-se áfonte, o conde abriu a ja-

nela, esperando vel-a passar;

para lhe saír ao encontro.

Decorreram duas horas

mortais; o conde só tinha um

pensamento: a mulher de luto,

e ao vel-a aparecer na rua

proxima, não pôde reprimir

um grito de alegria. Pouco de-

pois encaminhou-se para a

fonte. Angela e seu ñlho esta-

vam sentados no banco de pe-

dra. O conde acercou-se. e

saudando-o respeitosamente,

'disse-lhe:

âÊÉRÓÉÊ$

(118)

Panini matem
SEXTA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BBIRÕO

o

 

Esclarecimentos

I I I

Abuso de confiança

_ «Adeusdneu adorado Pe-

dro. O nosso Daniel, torno a

repetir, está quasi, restabeleci-

do, e dentro em! pouco, quan-

do tu' mandares, saíremos des-

ta aldeia para irmos viver

ignorados na nossa antiga e

modesta casinha. .Tua para

l sempre-Angela».

Ao terminar a leitura da

carta, um sorriso satanico en-

treabriu os labios do conde.

..- Abi-murmurou 'com

alegria-esta carta tem nas

minhas mãos um valor incal-

culavell Diz-me o coração que

se aproxima a hora_ da vingan-
. "'*4 ' i 'Li' h; -._ v l

5,
,

dêste' logar aos nossos assinan- vinho do que nos anos transatos e dc

gamnlo das suas aSSÍnaturas' mas. A produção foi muito superior á

.vas da estrada, encontraram-se,

 

   

 

   

   

  

 

   

  

    

  

   

  

  

  

   

   

     

  

  

  
   

    

   

 

  
    

  

voltam por satisfazer, e, ou se-

ja por negligencia désses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-

;ei-o logo, nos causam prejuiso

grave o que. alia; lhes parece

Assim nos vemos forçados

afazer-lhes esta exposição e a

rogar-lhes de novo o que por

veres temos pedido afim de nos

facilitarem a satisfação dos

compromissos que uma publica-

Certos de que o farão, nós

vamos expedir de novo os reci-

bos que ha tres meres estamos

enviando sem resultado, e a to-

dos agradecemos a sua pronta

Aos srs. assinantes de Afri-

ca e Brazil, para onde não ha

meio facil de cobrança, roga-

mos tambem a jinega da re-

messa da importancia das suas

assinaturas. Muito lho agra-

Tourada.-Consta que se rea-

lisa no proximo dia 20, na praça

do Chão-da-palmeira, desta cida-

de, uma tourada promovida pela

Toma parte na lide, como

bandarilheiro, o arrOjado ama-

Naticlas agrícolas-As chuvas

dos passados dias tornaram a

engrossar a mare' que subia so-

bre os campos marginais. Entre

nóse mormente para alem da

visinha freguezia de Cacia, ha

consideraveis estragos, mas em

Compensação os terrenos altos

Fazem-se já, alem das se-

menteiras das nabais e ervas pa-

ra os gados, a da fava, que tem

aSSim ótima quadra para se de-

* A'cerca das coisas agri-

_ Selim-A maior parte dos vinha-

teiros diz ter este ano mais Vinho do

VlIa-real.-Estão quasi ñndas as

Vindimas. A qualidade bôa e muito su-

. .. _Povoa de Lanhoso. - Terminaram

ouro em md“ as expomçoes a as Vindimas. A colheita, regular, mas

morosa devido ao mau tempo. A qua-

ã

.homem que estava na sua

lidade e' magnifica. vendendo-se já o

melhor vinho a Bowooo reis a pipa.

Santa Combadão.-Ha muito mais

nhora, arrombaram o Sacrario

e espalharam as particulas pelo

pavimento da egreja e pela rua.

40- Na Ribeira da Cachana,

em Oliveira de Azemeis, foi dis-

arado um tiro contra uma mu-

i)her que andava num campo. O

chumbo alojou-se em varias par-

tes do corpo.

à¡- No lo ar de Arcos. Ana-

dia, Joaquim e Almeida, vulgar-

mente conhecido pela alcunha

de Gaitei'ro, havia saído com sua

mulher para Agueda a tratar da

vida, deixando na casita onde

moram trez filhos, dois de tenra

edade. A certa altura abateu o

teto do alpendre. sob que brinca-

vam, deixando-as bastante mal-

tratadas.

l Ao estrondo produzido pela

derrosada acudiu muita gente,

ue retirou as crianças, a quem

oram prestados imediatamente

socorros médicos, podendo con-

siderar-se agora livres de perigo.

-oo- F'az-se a arrematação

do fôi'o dum trato de terre-

no que começa proximo á ca-

ela de S Paio, na Torreira,

ado norte. e segue pelo poente

das Quintas ate il propriedade

do sr. Joaquim Maria dos San-

tos, com a capacidade de 678:496

metros quadrados, sendo adjudi-

cado aos srs. João Pedro Mar-

ues Vilar, mestre de obras, e

ulio Antonio Vieira da Silva

Pinto. engenheiro, de Lisboa,

' por i53mãoo reis anuais, repre-

sentantes da casa Burnay & cf'.

-WW

Reis no Exílio

tiraria udotideiis destinados

D. Manuel de Bragança em viene de tlustrla

O popular jornal berlinense

Berliner Zez/u :ig am Mitag pu-

blica, num dos seus ultimos

numeros, uma curiosa carta de

Viena de Austria assinada por

mr. Müler ácêrca do ultimo rei

português. Traduzimol-a na in-

tegra :

«O moço ex-rei Manuel

encontra-se em Viena desde

alguns dias-supõe-se que corn

o secreto desígnio de juntar o

util ao agradavel. I

O util é a reconciliação de-

finitiva com a linha mais ant¡-

ga da Casa de Bragança, cujo

chefe, D. Miguel, deve solene-

mente renunciar ao trono por-

tuguês, desde que o joven rei

destronado contraia com sua

filha os laços do matrimonio,

reunindo assim sobre a sua

pessoa as pretensões ao trono

que até então cabiam a qual-

quer dos dois.

O agradavel: D. Manuel

visita a buliçosa e alegre cida-

de do Danubio, bem como os

seus lindos arredores, e gosa

da amavel sociedade des seus

irmãos na sorte, as familias

destronadas que adotaram a

Austria por segunda patria.

Diz-se já por aí que o moço

ex-rei decidiu, até que regresse

ao trono de Portugal - o que

em todo o caso ha-de tardar

unidos contra a Republica, e

como Portugal pertence a essa

interessante classe de paizes

onde nunca se sabe o que tra-

rá o dia de amanhã, talvez que

essa aliança entre os dois pre-

tendentes do trono não seja

tam idiota como neste momen-

to se afigura.

Em todo o caso deve cori-

fessar-se que conspirar é uma

tarefa agradavel e interessante,

e com maioria de razão quan-

do se exerce em preSença de

tão adoravel paisagem. E' sitio

aonde se pode tranquilamente

esperar que os tempos mudem,

a não ser que o socêgo do cas-

telo seja peturbado por indivi-

duos que exigem o pagamento

de letras não satisfeitas. . . De-

ploravel esquecimento que os

dois ñlhos de D. Miguel teem

tido muitas vezes. . . Desde

que um deles, porém, o D.

Miguel mais novo, casou com

uma milionaria americana em

Seebenstein gosa-se uma paz

verdadeiramente idilica, que

muito deve ter agradado ao

coração de D. Miguel.

Não muito longe de Se-

ebenstien ñca o castelo de Sch-

varzan. residencia dos duques

de Parma. Esta familia perdeu

a patria e o trono em 1859,

por ocasião da unificação da

Italia. O duque, falecido h_a

dois anos, nunca se lamuriou

por esse revez e conservou até

morrer a atitude de um homem

de cêrte.

O mesmo qua aos duques

de Parma sucedeu tambem á

casa de Toscano O velho grão-

duque Fernando, que mOrreu

ha cinco anos, foi egualmeute

escorraçado de Napoles e'm

18 59 e escolheu Salzburg para

viver no exílio. Leopoldo Vol-

ñing e madame Toseli sam fi-

lhos dêste obstinado legitimista,

que até ao ultimo suspiro este

ve convencido dos seus direi-

tos por graça de Deus. . . O

atual chefe da familia, o arqui-

duque José Fernando, renun-

ciou ao titulo de grão-duque da

Toscana.

A côrte mais opulenta entre

os destronados é a do duque

de Cumberland, cujo pae foi o

ultimo rei do Hanover. O ve-

rão passa-o em Gmunden, pa-

radisiaca estação estival, e du-

rante o inverno habita o ma-

gnifico palacio de Hietzing, nos

arrabaldes de Viena. E' aqui

que se conserva o riquíssimo

   

    

   

  

                 

   

 

  

   

   

   

   

     

   

   

   

   

 

  

   

   

  

  

boa qualidade.

Valpassos. - Aeabaram as Vindi-

transata. A qualidade deverá ser ma-

gnifica, orque tudo correu favoravel-

mente. vinho da colheita de [91|

tem o preço de 8310000 reis o hecto-

litro. '

Em torno do dlstrlto. - Nos

Caniços, de Travanca, seguiam

em sentido diverso dois automo-

veis, um uiado pelo sr. Miguel

Marques enriques, de Alberga-

ria-a-velha, e o outro por um

«chauffeur›, do Porto, o qual

conduzia o _sr_ Joaquim Lopes

Gonçalves, da mesma cidade,›e

a familia dum amigo. Chegados

que foram ambos a uma das cur-

o que deu logar a um choque de

lado, porque o «chauffeurn do

Porto, por uma rapida e habil

manobra, conseguiu furtar-se a

um choque de frente, evitou sem

duvida uma grande desgraça.

Ambos os veiculos sofreram

grandes avarias, porque o do

Porto resvalou para o lado da

estação do Pinheiro da Bempos-

ta e o de Albergaria-a-velha ñ-

cou com o rodado da frente inu-

tilisado.

40- Na noite de 2.a para 3.a

feira arrombaram a egreja de

Cucujães, e uma vez dentro os

gatunos roubaram uma corôa de

prata da imagem de Nossa Se-

 

alguns anos. . . -- fixar a sua

residencia na Austria E” uma

resolução que não deve sur-

preender ninguem, desde que

se atente no comodo e agrada-

vel viver que levam neste paiz

as familias reais por muito

tempo separados dos seus vas-

salos. . .

As longas passeatas, de au-

tomovel, de D. Manuel, como

sempre acontece com os reais

conspiradores, sam envoltas no

maior misterio. Supõe-se contu-

do, e não sem motivo, que um

dos seus - primeiros cuidados

foi vi itar o delicioso castelo de

Secbenstein, onde reside ha

umas dezenas de anos D. Mi-

guel de Bragança.

A encantadora vivenda está

edificada no alto dum roche-

do, dominando os prados ver-

dejantes e as florestas que co-

brem os primeiros contrafortes

dos Alpes, região que o povo

domina correntemente o mun-

do corcopado. Neste mesmo 10_ tesouro da corôa dos Velfos.

cal forjou D. Miguel como seu 05 Cumberland Éeem Sljande

factotmn o conde Almeida, orgqlho em P053“" a_ amllad_e

atualmente preso numa cadeia do limperador _1' r3n015C9_-1053›

de Portugal, longas conspira- que nunca dama de Visual' 0

ções contra o primo Bragança duque ta“ÊO em Gmunden

- até que o proprio primo se como em V“?na'

viu obrigado a enñleirar-se Não deve esquecer-se tam-

entre os conspiradores! bem D- Jaime de Bourbon, 0

Hoje encontram_se ambos chefe do partido carli-ta espa-

@Em

~.- Tem razão, Angela; é

muito sério o que tenho a re-

velar-lhe, e por isso lhe peço

uma entreVista sem testemu-

nhas.

›- Mas uma mulher ho-

nesta não póde conceder uma

entrevista a um homem sem

pôr em risco a sua reputação. . .

- As mães devem afron-

tar tudo por seus filhos. E de-

pois, nada receie, minha se-

nhora: sei o que merece e

qual é o meu dever.

Angela vacilou um mo-

miseravel, porque Pedro de

Lostan a engana.

- Jesus! exclamou Ange-

la empalidecendo como um

cadaver. Conhece Pedro?

- Ha muitos anos.

- Peço-lhe pardão, mi-

nha senhora, se venho inco-

modal-a; mas a simpatia ch

me merece, assim como essa

encantadora creança, obriga-

-me a falar, porque suspeito'

que sam vitimas da falsidade Angela relanceou em re-

dum homem. dor um olhar como se adivi-

Angela olhou espantada nhasse a gravidade da scena

lque ia seguir-se e temesse quepara o conde. . ,

_. Vítimas! de quem, selalguem a CSCLIÊESSC.

- Pelo que vejo, tem al-nhor? perguntou Angela num

tom dedicado e severo. ao guma COISü grave a dizer-me

a seu respeito?mesmo tempo.

- Vítimas dum homem - Oh! muito grave. Co-

que é indigno do afeto que a nheço que lhe vou causar, mi-

senhora lhe dedica. nha Senhora, muito dâno, que

farei talvez em pedaços o seuAngela levou á fronte a

sua pequenina mão como se coração; mas não posso per-

forço violento, redargiu:

_ - Pois bem, falaremos

sem testemunhas.

tivesse sentido no cerebro uma rnitir por mais 1 mp0 que um - Aonde?

dor aguda Pareciam lhe ex- homem perjuro, abusando da - Em "unha casa.

irordinarias _as palavras do candidez duma mulher virtuo- - Quando?

- Daqui a uma hora.

-- Não faltarei.

E o conde, tornando a

cumprimentar respeitosamen-

te afastou-se daquele sitio.

sa, a converta em martir.

- Cale-se, senhor, cale-

se! murmurou Angela com

assombro, dirigindo um olhar

a seu filho, que observava o

conde com infantil curiosi-

dade.

frente.

- Mas Deus do ceu l não

sei porque o senhor se expres-

sa dêsse modo! exclamou a

infeliz.

-- Porque é vitima dum

*2. ?a '1" r

ring, e dali dirige os seusparç;

mento; afinal, fazendo um es- ainda mesmo quando red
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nhol, que mora na admiraveli

Vila de Reichenau, em Som f

tidarios. Quanto a estes, ..gif

não renunciaram á esperan

de o reconduzir ao trono, u,

minando assim, com o auxi ¡

dos padres, o povo espanhol 1

que está ainda longe de a uni -

o desejado grau de beatice. i

. Compreende-se pois per-.i

feitamente que D. Manuel te-

nha trocado a Inglaterra por

uma longa permanencia em

Viena. ~ ›

. Ha neste paiz qualquer

cmsa que dá um aspeto agra-

davel a tudo. A propria profis-

são de conspirador despe-se-,'

na Austria, de todos os terro- z

res tradicionais e conttitue a'

agradavel, pacífica e geralmen-_'

te respeitada tarefa dos destroi

nados.› -

_MOM

_

no rim na acalma"

Faleceu na sua casa do C0“

vo, Oliveira de Azemeis, o ilus» '

tre titular, sr. conde do CÔVOQV

Contava 65 anos e era ñdalga,

de antiga linhagem, represen-

te da casa do Côvo, cabeça de_

um morgado denominado dos.

Castros. constituido por mui-

tas propriedades em Vila-nova;

da Cerveira, Côvo e Angeja,

instituído em 1625. V

Entre os seus antepassados

contam-se D. Ignez de Castro .

e o marqucz de Pombal.

Deixou testamento, no qual

se contem varios legados a pag

rentes e aos pobres. ".

O usufruto legou-o a sua,

esposa, por morte da qual pas- -

sará para seu irmão Antonina

a propriedade para seu sobri-i

nho José, filho de seu irmão .

Manuel.

Dispôz querer ser enterra-

;lo na vala comum, devendo

os responsos ser celebrados na'

capela do solar do Côvo. V

Os nossos pezames a toda

a familia enlutada.

_

Na i etaçõ "

moon DE HOJE: ,

Uma vez que vamos ende-

reçar alguns conselhos ás nos-.A

sas jovens leitoras que sainj

chamadas a desempenhar as'

funções de demaiseles de honor.?

não deixaremos de fazer sentir?

que as toiletes compostas pa ›

o efeito desta dignidade efe-

mera não teem absolutamente'

nada do especial e podem asc- -

similhar-se ás que se vêem tati'- '

to nos five o'clock elegantes

como nas matine'es musicais ou'

dançantes. Na sua confeçâo, l

deve-se ate' evitar cuida w

mente tudo o que, para ossi .

gularisar, possa restringiro “'

futuro emprego e tornar di ,.'

a sua utilisação depois de pas.

sado o grande dia. , "

Debaixo deste ponto de

ta, os vestidos de lingerie comi'

bordados inglezes ou de lin .

bordado sam preferiveis, vis_

que gozam ainda atualmen'

de grande favor e, chegadoni

inverno, a moda não de' uz_

de os preconisar para as re' 4*

niões dançantes de dia e ci

noite; além disso, prestam: -i

para -quem o deseje, aos u "

dedicados requintes e aos u '7

luxuosos atavios; mas, ao tn

mo tempo, teem a vantag

de conservar toda a sedu

 

.n

dos as fórmulas mais sim ' a

As toiletes brancas a: .ij

muito bonitas. combinadasco . j"

tecidos diferentes ; citare _i

como completamente encantall

dor um vestido de queteuse 1..“

sim composto : uma tunica”

charmeuse branca, á qual

prégas á altura da anca w,

um pouco de roda, vem_ t:

cair, abrindo-se á frente, . . .i

uma saia de musselina de '

toda finamente plissada em :ó
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"à harmonica. O corpete

" ioiarmeuse, levemente blu-

' ..coberto em parte por

: de musselina de sêda

a, abre-se em redondo

superior sobre um es-

t.: 'o independente de tule,

im pratica que permite

à: vontade um corpete su-

m_ _ou decotado. Mangas pe-

”:tx Ovelo, terminadas por um

:tic do de musselina de sêda.

' Quando, porém, as prefe-

.as incidem sobre as toile-

j de côr. devem escolher-se

, - 'as córes claras; o rosa e o

.ln oferecem uma gama de

'as variados e encantadores

não aborrecem nunca; de-

_mn no entanto, notar o fa-

~" conceddo neste momento

côres mel e pêcego.

'Os tecidos finos e leves

;.i n os que mais convéem pa-

as toiletes de que estamos

l', ndo: crépe da China, char-

sf a e, masquisete, voz'le e crê-

“ * de sêda e setim Liberti.

,A's leitoras que achem es-

a; tecidos muito caros, reco-

ndamos o voile de lã, ao

I' al se chegou a dar uma

' Â .parencia e uma leveza

_ 7 'iguais ás do voíle de sêda,

.tambem o crêpon, que se faz

mais finas e nas mais deli-

as côres claras ; este tecido

fo.. de mais a mais, a grande

1 v tagem de poder ser lavado

, .u prejuizo para a frescura

,i seu colorido e sem necessi-

.. de ser depois passado a

'e : nu ã

"i Ha a notar que os vestidos

a que'teuses fazem-se todos os

'ndos e até um pouco sobre

Ítcuno.

Atualmente, os chapéus

i 'mados a completar estas

es sam quas¡ invariavel-

mente brancos e pretos ou to-

,.z pretos, quer de tule, quer

t1' setim ou mesmo de veludo.

nota sombria fórma um

if contraste com a tonalida-

¡rr clara da toilete; acrescente-

u que a elegancia discreta e

' distinta destes chapéus

'í a os depois faceis de usar,

,fu todo o tempo e em todas

7:. ' cunstancias.

cgs- bolsos fazem-se peque-

: .a. e redondos, a condizer

riu o vestido e guarnecem-se

' . WCS-

Nãõ esqueçamos o calça-

.: : as meis seram da côr da

,rs ou da dos sapatos, os

tl_ ' pódem ser de verniz

_to, gamo 'ou chevreou bran-

jn» ou de côr (neste caso, si-

:: nte á do vestido) : os sa-

¡ a: brancos impõem meias

i', cas; estas, que estam mui-

atn moda este ano, sam

jr. das até com os sapatos

os; mas, a nosso vêr, essa

'.. lação não é lá das mais

l

sua surpreza quando, dois dias

depois, recebeu uma carta do

gatuno convidando-a a enviar pe-

lo portador tt quantia de cem

frances a titulo de indemnisação

pelas feridas que recebera!

Desta vez a comerciante deu

participação a policia e os auda-

zes gatuncs foram presos.

Dols casamentos curiosos.-

Em Carson-City, Estado do Mis.

souri, realísaram-se, ha cêrca de

um mez, dois casamentos em

condições verdadeiramente ori-

ginais.

Duas ra arigas, artistas de

trapezio, tin am contratado ca-

samento com dois acrobatas do

mesmo circo; e foi entre eles re-

solvido que a ceremonia se cele-

braria nos respetivos tra ezios.

O magistrado que tín a_ de

efetuar as praxes matrimoniais,

foi guindado ao cimo de uma

píramide de Clowns, ficando bem

á altura dos casais contraentes.

O csim› usual foi proferido dis›

tintamente, enquanto que, em

movimentos conjugados dos_tra-

pezros, os nowos se apromma-

vam das noivas, para a troca dos

aneis.

Muitos milhares de esperado-

res assistiam a essa cerimonia,

depois de terem, bem entendido,

pago as suas entradas, cujo pre-

ço fôra aumentado em vista da

variedade do espetaculo. E, ao

cabo de tal (CXHCÍCÍO), os aplau-

sos estouraram, entusiasticos co-

mo nunca.

aventuras dum caixeiro inilel.

-Ha anos, o caixeíro de uma

fabrica de Dusseldorf, de apelido

Seb, comemorou 0 25.° aniver-

sario da sua entrada na casa fu-

gindo em companhia do dinheiro

coniíado á sua guarda. Essa bela

companhia eram zoozooo marcos

(50 contos).

Seb só deixou de fugir quan-

do chegou á Turquia; e, consi-

derando-se salvo no im erio ato-

mano, escreveu á mu her e a

um filho, que .foram ter com ele

Toda a familia se fez mus-

sulmana e estabeleceu-se numa

encantadora ilhasinha do mar de

Marmara, Graças aos zoozooo

marcos viveram na abundancia

ate ha algum tempo; mas tudo

tem o seu tim neste mundo; até

a felicidade dos caixeiros inñeis;

e um dia, a policia turca, intei-

rada casualmente de quem era

Seb, prendeu-o. Foi instruído o

processo de extradição, e Seb,

não obstante os seus protestos

caiu nas mãos das autoridades

alemãs e foi osto á disposição

dos magistra os da cidade.

Seb, perante estes, alegou que

sofria terríveis dôres de dentes

e disse que nada declararia sem

ueo levassem a casa de um

entista. Fez-se-lhe essa conces-

são, indo acompanhado de dots

policias.

Quando o dentista examina-

va a dentadura de Seb, este as-

sentou-lhe um murro no nariz e

o dentista. rolou pelo chão. E o

preso, enquanto o diabo esfrega-

va um olho, atirou-se aos poli-

cias, derrubou-os, vôou para a

rua, tomou um carro que teve a

sorte de encontrar logo e.. . ate

hoje não o tornaram a apanhar.

Ofereceu-se um premio de
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Seiencias e letras

A utilidade das matemáticas

 

Luvas brancas de pele gia-

: ,ou melhor ainda: luvas da

m- branco-céme, champa-

, ou grís-perle, levemente

'li I 'das

te vai Ii por lira

Um cumqu de audacla.-Um

g insolito ocorreu em Paris,

i" dois gatunos, ferido um de

4 pela dona de um estabeleci-

,gn que pretendiam roubar,

' t. indemnísação pelas fe-

; causadas pela comerciante

,ti e: mancebos entraram num

~ultimos dias, numa loja de

da rua Saufray e, enquan-

Ía dona, m.°"° Gamard, lhes

o que haviam pedido, um

agarrou-a pelas costas ten-

golpeal-a, enquanto o ou-

"se apoderava de cem francos

w' lisina na gaveta do balcão.

Mr** Gamard, que tem um

. u- frio e um Vigor admira-

! conseguiu libertar-se das

, do criminoso e, apode-

i-u x. de uma navalha que es-

w ,numa gaveta, feriu-o duas

logrando pôl-o em fuga.

Para evitar incomodos com

_l t., , a dona do estabeleci-

..u não deu participação do

y, á polieta. Calcule-se a

p

A má fé de alguns, a in-

consciencia de outros e a igno-

rancia do numero determinam

que muita gente não tenha a

compreensão nítida e, nem se-

quer mesmo, a noção elemen-

tar da alt'a ,função filosófica e

social das matemáticas, che-

gando-se, por isso, a supôr es-

tas sciencias completamente

inuteis e os seus cultores uma

espécie de creaturas maníacas,

totalmente alhiadas das cousas

terrenas.

E, todavia, não ha inexa-

tidão mais ñagrante, não ha

absurdo mais inadmissível nem

injustiça mais descarOavel do

que essas incompreensão e su-

posição, mercê das quais a dis-

ciplina mental, que deve pre-

sidir a todos os atos humanos,

tem sido gravemente prejudi-

cada.

Efetivamente, se não fos-

sem os subsídios d_a analise in-

ñnitessimal e da mecânica ra-

cional, a astronomia não teria

rasgado á inteligência do ho-

mem todos os mistérios, outro-

, o

2:500 marcos a quem 0 captu-

ra só ~exiplicaveis pela interven-

ção de causas sobrenaturais; se

não fossem êsses ramos das

matemáticas e as concepções

da geometria, as teorias da ii-

sica, sobretudo. as da optica e

da eletricidade, não avança-

riam até ao campo dos desco

brimentos que fazem o assom-

bro dos últimos tempos. Se não

fóra o seu espirito dedutiv'o e

síntese, e de arrumação lógica

e prática, a química orgânica e

a biológia não assentariam nas

bases racionais e fecundas que

lhes permitem um progresso

incessante, que produz verda

;feiras maravilhas de laborató-

rio. Finalmente, a própria so-

ciologia encontra nos métodos

matemáticos o fundamento

scientiñco das suas instituições

mais belas e utilitárias.

Já não se trata só de in-

vestígar se todos os fenómenos

dos agregados humanos obde-

cem simplesmente a leis ex-

pressas por fórmulas algébri-

cas, que assim relacionam os

diversos agentes e efeitos dês-

ses fenómenos ; vai-se mais

longe : - reduzem-se e, quiçá,

anulam-se muitas das determi-

nantes da miséria, concorren-

do-se, portanto, para a felici-

dade humana.

Urna engenhosa aplicação

do cálculo das probabilidades

permite que qualquer individuo

saiba quanto precisa entregar,

em cada periodo, a uma enti-

dade para_esta, no fim de ou-

tro periodo, lhe poder garantir

uma pensão vitalícia, ou dar-

lhe um determinado capital,

ou, enfim, proporcionar-lhe

outras vantagens para as de-

mais hipóteses estabelecidas

pela sciencia dos seguros.

E tudo isso é dado com ri-

gor, com certeza, em ordem a

deixar-nos absolutamente tran-

quilos sôbre o bem estar que

nos reserva o futuro, que, fóra

daquela orientação, não se

pode, de forma alguma, consi-

derar garantido, nem para o

mais abastado capitalista, cuja

fortuna é suscetível de derruir-

se, de um para outro momento.

Ora.a sciencia que assim

ilumina todas as outras e que,

demais, permite efetuar opera-

ções que garantem o pão da

velhice ou o amparo das fa-

mílias, na hipótese de lhes fal-

tar o chefe, assume uma tal

importancia no progresso do es-

pirito humano e na solução

dos problemas económicos que

mais o preocupam, que o seu

primado se manifesta e impõe,

como legítimo e neceSSárío.

E os pobres matemáticos,

que tanta gente imagina vêr

apenas nas regiões da lua,

adquirem, então, á face dessa

importancia, as proporções de

verdadeiros beneméritos, por-

que é do seu esforço', do seu

labor, da combustão que lhes

esgota a vida, que resultam os

caudais de luz, que integram

todo o saber dentro do mes-

mo plano organisador, e essa

sublime obra de solidariedade

social, que é o mutualismo

scientifico, nas suas diversas

modalidades, todas elas ten-

dentes a dissipar as trevas do

coração, como o alcanCe das

teorias já dessipará as que po-

voavam o cérebro,

Antonio Cabreira.

m

_indicações uteis

   

  

   

     

    

 

   

    

    

   

    

   

   

      

   

  

   

   

  

    

  

 

   

    

   

  

  

Expedição de tales

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

Siooo reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de iiooo até

íoñooo reis, 10 reis; de mais de todooo

ate' 205000 reis, ao reis; de mais de

zoñooo até 503000 reis, 40 reis; de

mais de 505000 até 1005000 reis.60

reis; de mais de toolooo até ôoodooo

reis, 100 reis.

ll¡ iin :tln

De 15000 até 105000 reis, IO reis.

De 105000 até Soiooo reis, ao reis. De

Soiooo até 1003000 reis, 30 reis. De

2003000 até 2505000 reis_ 50 reis. Cada

¡50in reis a mais ou fração, 50 reis.

Pleitos alheios

(De exclusiva responsabilidade pessoal)

 

Cidadão diretor do jornal

Campeão das Províncias: ro-

go-lhe o favor de publicar

no jornal que dirige a carta

que junto e da qual mando

copia ao Cor/eia de Aveiro .-

Tendo lido no Correio de

Aveiro que o sr. Brito é devedor

á minha casa (sabe v. muito

bem que deve não deslustra nin-

guem) eu lamento que se servis-

se do meu humilde nome para

desvendar segredos da minha

casa comercial que não lhe con-

iiei. Não desejo que os meus fre-

guezes sirvam de pretexto a po-

lemicas jornalísticas.

Agradeço a publicação destas

linhas.

Saude e fraternidade.

Aveiro, 10 de outubro de

1912.

Almeida=0urives.

  

mercados semanais

O preço dêles por diversos

mercados:

No de Oliveira de Azemeis.-Por 20

litros: milho branco, a 84o reis; ama-

relo a 820 reis; trigo, a ¡#140 reis;

centeio, a reis; feijão, a ¡#050

reis. Por 15 ilos: batata, a 450 reis.

No de Le¡rla.-Por [4 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a 5 o reis; aveia, a 360 reis; fava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço. a

500 reis. Por 20 litros: batata nova, a

220 reis; castanha pilada, a 1.70150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

4aibooo reis; pinhão torrado, a 5.#000

reis. Por duzm: ovos, a zoo reis.

No de Alcobaça.-Por t4 litros:

[t'ng mistura durasto, a 660 e 700 reis;

milho da terra, a 580 reis; fava, a 560

reis; cevada, a 34o reis; aveia, a 320

reis;tremoço, a 460 reis; grão-de-bico,

a 700 reis; feijão branco e encarnado,

a "oo e 750 reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chouriço, a 320 360.

360, 320 e 600 reis. Por 15 kilos: ata

ta, a 24o reis. Por duzia: ovos, a 200

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi-

nho a 50 e 60 reis. Para revender. Por

20 litros: azeite, a 5,713400 e Sabóoo

reis; e vinho, a 800 e reboco reis.

CARTAZ ANUNCIADUR

façam a este' Homem

' que lhes leia a Dida

_Q»'_seu poder extraordina-

rio de'lér as vidas hu-

manas, sela a que dls-

taneta fôr, assombra to-

dos aqueles que lhe es-

_ orevem.

  

Milhares de pessôas, em todas as

sendas da vida, teem tirado bom ro-

iz-veito dos conselhos dêste homem.

lhes: quais os

destinos que

as suas capa-

cidades I h e s

p ro 'rn e tem e

de que modo

poderão atin-

giro bom exi-

to desejado.

Indica -lhes

os amigos e os

ínim¡gos,e des-

creve os bons

e os maus pe-

riodos de ca-

da existencia.

A discrição

que faz do que

iz respeito

aos aconteci-

mentos passa-

dos, presentes

e futuros cau-

sar-Ihes-ha es-

panto, e ser-

vir-lhes-lía de

auxilio. E tudo

quanto ele precisa para o guiar no seu

trabalho limita-sea isto : 0 nome da

pessoa (escrito pela propria mão dela),

a data do nascimento e a declaração

do sexo. E' escusado mandar dinheiro.

Cítem o nome dêste jornal e obterão

uma Leitura de Ensaio gratuita. Se a

pessôa que isto ler quizer aproveitar

este oferecimento especial e obter uma

revista da sua vida, não tem mais que

enviar o seu nome, apelido, morada e

a data do seu nascimento (dia, mez e

ano, tudo bem claramente escrito e ex-

plicado), e quer seja senhor, senhora

ou menina solteira, copiando tambem

pela sua letra os versos seguintes :

São milhares os que nos dizem

Que daes conselhos sem par:

Para attingir a ventura,

Quereis-me o caminho ensinar?

A pessoa que escrever, se essa fôr

a sua vontade, póde juntar ao seu pe-

dido a quantia de 150 réis em estam-

pilhas do proprio paiz, para despezas

de porte e de escritorio. Dirija a sua

carta a Clay Burton Vance, Suite 2026.

B. Palais Royal, Paris, França. As car-

tas para a França devem ser franquea-

das com 50 reis.

  

Lhd' I pour les dames, c'est

l d'avoir une belle carna-

tíon et ce teint mat et aristocratique.

signe de la vraie beaute'. Ni rides, m

bouions, ni rougeurs; l'é íderme sain

et net. tels sont les résu rats obtenux

par l'em loi combine de la Créme St'-

mon, de a Poudre et du Savon Simon.

Exiger la vraíe marque.

 

White éter Line

com a EMPREZA lNSUbANA DBServiço combinado

' NAVEGAÇÃO

PA“RA

O vapor CANOPIC de ¡3:000

toneladas, tocará em Ponta Delga-

da, (Açores) no dia 29 de outubro

e recebera' ali os pttvag -ír s ie 1.',

2 ' e 3 ' classes que ~aír_m de Lis-

boa pelo paquete 8:11 Nigurl em 20

 

Vedem-se passagens para. a California

Agentes gerais em Portugal.

Germano Serrão Arnaud

@aos do (Sodré, dê-Zf-.Úiab'oa.
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“' ARMAZENS' DA EUVILHÃ
Rua ;dos Fanquelro , 263 a 267-blSBOA

 

Bumlpetu surtimttn it taizmirax. panos l Bhtvintes. +-

-i- flanela: a mais artigos de Iatiiítins nariunais t tttratgtirnt.

Bandeiras em filele, sempre completo aortimento.

tanto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

Perfeição no acabamento 'H-Hr-l- PREÇOS SEM COMPETENCIA

Enviem-se amostras para todos os pontos Ô

do pais a quem as requisitar
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Colégio lili Nossa tinham lili Conceição

AVEIRO

(Sexo feminino)

Cam instalação magnifica, excelente alimentação e escolhido corpo

docente. continua admitindo alunas internas, semi-internas e externas

as quatsaqui recebem uma educação esmerada, sólida e prática.

_ ALecmna-se instrução primária. t.o e n.° grau, português, francês,

ingles, eog'rafia e história, desenho e pintura, mústca. plano, corte dc

roupas rancas e de côr, Hôres, pirogravura em madeira. couro e estanho

repoussé; em resumo, ensinam-se todos os trabalhos modernos, próp~ios

duma senhora.

A entrada para as alunas internas é no dia 7 de outubro e para as

externas no dia 9.

 

A DIRECTORA

Rosa 6. Regala morais

  

  

  

  
CONTRA ,

A* DEBILIDADE

Farinha Peitoral Ferruginosa

e da pharmacia Franco o

Atenção!

A rua da Costeira n.°

9 recebem-Se hospedes

tanto estudantes como I_ Esta farinha, que é um excellento
, - _ atmento ' '

empregadOs publtcos_c0m ex- m¡¡¡ss¡momp'ffdlfezsgàfã'ã'lâgfàñg

celentes quartos e bom trata- debíloue mwmmconvüemntel.
pessoas idosa¡ ou ereançu, é ao meo-

mo tem o um precioso medicamento
que pe a sua acção toníca reconsti-
tumte é do mais reconhecido proveito
nas pessoas anemicu, de constitui

fraca, e, em geral, que carecem de r-
ças no organismo. Eau le almenta an-

 

mento. Preços comodos.

Em casa de famie -

respeitavel, na rua

de José Estevão, recebem-se

estudantes do liceu ou alunos :xfâgf “aflita '.11' 30°

da Escola de habilitação. rantem a alla ”da"

Informações na'redação de

este jornal.

Conde do Restello à 0.'

° LISBOA-BELEM

'Ê Frigoríficos HãSLRNÊ

azooo maquinas vendidas

Ill anus tlt mails¡ llllllill Ellüfllilfllill Illl Eifflillillllllllf

Referencias-Garantias

condições .seccional.

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas, instalações de cervejaria

Checolataria. leitariaa, lavandeiras etc.. etc.

J. Matos Branmcamp

CONSULTORKO na: ENGENHARIA FRIGORIFICA

RUA DO OURO, 232. 1.°-I_isboa 
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ção de verão

Camisaria e gravataria

mais 'alta novidade '

com as primeiras
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A-SE uma gratificação 'de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam 0 comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo

rica (O que está proibido por

 

domain-nim

Leiria Separação

  

  

  

   

  

  

  

   

 

  

 

   

    

  

   

 

  
   

ANDRÉ DOS REIS O'Blãll ill Sllll

e outros elementos interprelalir

da

do listada das ¡an

l'llllllTllllRlll -lsi lia ::param

c uairlaçãn ¡italia-film!

Acaba de ser posto á ven-9,

da, ao preço de 500 reis ,-

520 pelo correio, o Prontua- i

rio alfabetico da Lei de'

Separação, livro indispeni

savel a todos quantos tenham

de manusear aquéla lei e prin-

cipalmente indispensavel a to-

das as autoridades, advogados,

corpos administrativos, corpos

rações cultuais e ministros da'

religião. '

Além da Lei da Separação

e de toda a legislação nela ci-í

 

x
x
x
x

ici), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para O deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco GOJin'ho, rua dos

Grilos n.° 26. Coimbra.

lCOKE-

 

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

DESNA, em 16 de outubro

Para o Rio de Janeiro, San-

tos e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para 0 Brazil e Rio da Prata 41:500

ARAGON, om 2¡ do outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 41:500

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA ã

Desna, em 17 de outubro,

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

e apurado gósto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços,

casas dO Porto e Lisboa.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos ex'po'sições'de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

. OU GONSERVAR 'xt D

Recomendado por centenaresl Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que ' do às colheres com quatsquerh'o-

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao toast, para

que se conhece: é muito digesti- _

vo, fortiñcante e reconstrtumte.

Modas e 'confeções Pompeu da. Gosta. Pereira.

Mais previne as suas ex.”lu clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTIDO DA Elegante

ein):xxxxx'xxxxxxxxxaxxxo -ñ a
x Gran tação e_ , l0l8

Unico autorisatlo pela governo. aprovada

garantem a sua superioridade na lachas ao lunch, a ñm de preparar

- pregando-se, com O mais feliz facilitarcompletamenteadigestão.

15017 a sua influencia desenvolve-

mais debeis, para combater as di-

gestoes tardias e laboriosas, a dis-

pepsia, anemia, ou inaçao dos or-

aos, o raquitismo, afeçoes, escro-

fulas, etc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho ñsico ou inteletual. para repa-

rar 'as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

ARTICIPA ás suas ex.” clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade.

_L A Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite ÃÀVÊHVRÕQ _-

__ o p ' o o ~

lllli 0 llllll'lllllll PARA lEVMlTAR

DE

pela Junia de saude publica e privilegiado

convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem an'

emo, nos estomagOS, ainda os E' o melhor tonico nutritivo

se rapidamente o apetite,enrique- ,

X
X
X

ce-se o sangue, fortalecem-se os '

musculos e voltam as forças. Um r'

calix deste vinho representa um

bom bife. _

O seu alto valor tem-lhe con- 7

quistado as medalhas de _ouro em

todas as exposições nacronies e

estrangeiras a que tem concorrido. .

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

  

aquelas que não_tendo trabalho
_ .

Para o Rio de janeiro, Santos, X em excesso, recelam contudo en- , um “Fm °u 50° kllosno #00° "313

› e Buenos-Aires
fraquecer. cm consequencia da sua ¡000 kllosou n - u - n - -- . - 8600

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:500 organisação pouco robusta. .KE
.

Acha-se à venda nas principais iai-macias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro I

Franco & 0.“, Farmacia Franco, F.“ Belem. -. .

LISBOA

ARAGON. em "22 do outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 412500

ARbANZA, em 28 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

l
x
x
x
x
x
x
x
W
X
X
X
X
X
X
X
X

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

  

'Premiado com medal/tas de ouro

em todas as exposições na-

czonazs e estrangeiras a que

tem concorrido.

Preço da passagem em 3.al classe para o Brazil e Rio da Prata 37:000

 

A BORDO rm onennos ronruouàses

Rooomondado-por mais
Nas agencias do Porto c Lisboa, ódem os srs. passageiros de 1.' classe

do 300 medico.
escolher os beliches á vista das plantas os paquetes, mas para isso recomen-

damos toda a antecipação.

Os paquetcs de regresso do Braail, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a_ Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- y

gada) corn trasbordo em Southampton.

.................................. ..

UNICO especifico contra tosses apro-

_ vado pe o -Conselho de saude pu-

blica:: e tambem o unico legalmente

autortsado e privilegiado, depois deEM sempre á venda os mais finos dôCes de ovos, '

evidenciada a sua eíicacra em muttissi-

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e nos hospitwem cum“ Particular,

abundante_ W ,sendo consrderado como um verdadei-

Esta casa encarrega-se de despachar nas me- “:à:Sglfcgãgêzã'ããuwnfuües (agu-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-; des, tosse convulsa gastam, do, do

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e fã'gsfamm tai“ as 1”““ #033 'W-

Brazil, onde tem os seus revendedores. _-

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latás ou

barricas de variados tamanhos. Os classwos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

AGENTES

Em blsboa:

James Rawas &'C. -

Rua do Comercio, 31-1.“    
  

No Porto:

TNT 8: C.°

:19, Rua do lnkmte D. Henrique

   

ONDE DE RESTELO & CJ',

OXOKQXGXWÓXIXO*

LUZ DO 501.

Sistema WIZARD

l'llTEIITE rn '21-1911

Sensacional novi- ,

dade-&Assom- l

broeo sucesso 1

  

  

       

        

     

 

    

       

   

  

   

Rua da Costeira '-Avoiro

 

21 DE. ABRIL-

  

Corrida de amadores--Ganha em

   
Grande loteria do Natal

Extração a 24 de dezembro de 1912

Premio maior 240.000$000

Segundo premio 80.000$›000

ILHETES a tooatooo, décimos a romboooo,

l , vigésimos a 5333000, e quadragésimos a 2.33500.

Cautelas de raõoo, tatoo, 55o, 330, 220, llO e

60 reis; dezenas de ireooo, 5o500, 3o3oo, amoo,

r-zcloo e 55o reis. Satisfazem-se todos os pedidos na

volta do correio, não só para esta loteria, como tam- _

bem para todas as outras que se realisam semanal- _

mente, logo que venham acompanhadas da respeti-

va importancia em notas, vales do correio ou quais-

quer outros valores de facil e pronta liquidação, e

dirigidos a

montava um e

PRlMElROb PRÉMIOS DA

Sr. A, Sousa Guedes.

X

O

X

O

X

O

X

O

X

O

X

O

    

maravilhosa :iriam da

intantitmntia intensiva =
5¡ minutos.
   

 

o e

.Luzeaqueeimento

sem.maquiniemos e sem in- _;

term'ediarios estranhos, isto é: 3

a xmversão dir-.etasz conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada nm produz ”a luz e o Ai

aquecimento a -sua-»pro-

pr_ra habitacão, sem estar su- _V

;erro ás urgencia-s ;tenor-mes.

das companhias de gaz e ele-

tricidade. _ _ '

Com as lampadas WIZARD,

obtem-.se uma luz brilhantissi- _ _ t .

ma, branca, constante, não dando cheiro nem fumo, nao produzmdo rear-

duos ou deposttos deleterros. E' de factlima montagem e sem perigo de

explosão. e .

Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidadeeportum baixo preço.

Corn os aparelhos WIZARD, obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-se apenas “5 de litro de essencia.

Para informações dirigir a

CARLOS *GUÉRRIM

antigo diret'Or 'de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Eeççdtgijio, Café Brazil
-PORTO

OIÇÀMOI I CATALOGOB GRATIS

Completo sortido de

lherias, molduras, papeis

X
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E.

antonio Duarte Xavier li.“ Succrde José R. Testa

74 Rua do arsenal 78-LISBOd

End. Teleg. Rotesta Teleph. n.° 253¡

Aos preços acima acrescem 75 reis para despezas

de correio.
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mas observações oficialmente feitas,

osses rebel-

A' venda nas farmacias. Deposito

eral: rnnuaoln maluco, n°5-

Belern--LlSBOA

w
, l.

.MBHWU IU “Mila

ürandetriunin das motos W'Mln

x.“ PREMIO-Ex.“ sr. João Hítzmann, em 6 horas e 36 minutos

(apenas mais 8 minutos que o primeiro projisslonal que'

ngenho de outra marca de dobrada força I)

3.° PREMIO-EXP") Sr. Artur Oliveira e Silva,

 

Representantes a rirpnsitarinr nur distritos dr llrsirn a Coimbra

Abel 'Guedes de Pinho Q C.?

Praça da. Republica-OVAR '

 

.QÉÕCÚQOOOOQ“0...“

'G RAH DE

Armazem le moveis ie gtielnlern e nleltttitjx

João Francisco Leitão

 

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colcha?, t

na e outros artigos para decorações, do mais finogostor:

MODICIDADE DE PREÇOS

53-Rua José Estevão-59 AVEIRO

I

tada, contém esse livro um de-

senvolvido prontuario alfabe-L

tico e outros elementos inter-Ê

pretativos da mesma lei, caio]

encarecrmento é ocioso. '

Pedidos, acompanhados

respetiva importancia, á Livra.,

ria de Bernardo Torres.

Aveiro
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Constantino llorein

2-_- fornmdor ill raul:

 

4

 

'l

Talho no «Mercado Manuel*

Firmino», em Aveiro, e '

1 Cacio '

Continua com o seu tal"

em Cacia. Satisfaz todos .f-

pedidos de carnes de va!

ou de carneiro. As rezes sa'

abatidas no Matadouro m

nicipal e examinadas pelo Í

terinario. Te em sempre O .A

rimbo municipal. Preços:

4

n 4 '

Carne do perto e aba. 2601"

› propria para ,

assar........ 300¡

› da perna, lim- '

pa, semôsso. . . . .
. . 4001¡

Carneiro . . . . . . no r_

*Dias de venda em Aveiro

todos; em Cacia, aos

e terças-feiras até ás tô h :a

I

:UML

l

Sort-dado o ooonoll l

_
.
.
Z

327 QUILOMETBOS _

  motocicletes WANDER DE 3 HP."

  

, t

CABEÇA-Todos até Braga-E¡ "0

  

em 7 horas 7
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»l

_ é

,l Ê

pOstais ilustrados, quinguii,

para forrar salas e_ objeto(

J

*J

(


